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    O restante da estada de Anne em Uppercross, que consistiu em apenas dois dias, foi inteiramente passado na Great House; e teve a satisfação de perceber que era extremamente útil ali, tanto como companhia imediata quanto na ajuda de todas as providências para o futuro que, para o angustiado estado de espírito do senhor e da senhora Musgrove, teriam se resumido em contínuas dificuldades.


    Tiveram notícias de Lyme bem cedo na manhã seguinte. O estado de Louisa permanecia igual. Não havia surgido nenhum sintoma pior do que os anteriores. Charles chegou algumas horas depois, trazendo um relato mais recente e detalhado. Estava razoavelmente animado. Não era de se esperar uma cura rápida, mas tudo estava correndo tão bem quanto a natureza do caso permitia. Ao falar dos Harville, parecia não saber como expressar seu próprio julgamento sobre a bondade deles, especialmente no tocante aos esforços da senhora Harville como enfermeira. “Ela realmente não deixou nada para Mary fazer. Ele e Mary tinham sido persuadidos a voltar cedo para a hospedaria na noite anterior. Mary tivera outro ataque histérico nessa manhã. Quando ele partiu, ela estava saindo para fazer uma caminhada com o capitão Benwick, o que, ele esperava, lhe faria bem. Quase desejava que pudesse ter sido convencida a voltar para casa na véspera; mas a verdade era que a senhora Harville não deixava nada para alguém mais fazer.”


    Charles deveria voltar a Lyme na mesma tarde, e seu pai inicialmente chegou a pensar em acompanhá-lo, mas as senhoras não consentiriam. Só serviria para atrapalhar os outros e aumentar sua própria angústia; um plano muito melhor foi definido e posto em prática. Mandaram buscar uma charrete em Crewkherne, e Charles levou consigo alguém muito mais útil, na pessoa da velha ama da família que, depois de ter criado todos os filhos da família e ter visto o último deles, o tardio e supermimado Harry, mandado para a escola depois dos irmãos, vivia agora no deserto quarto de brincar das crianças, onde passava o tempo remendando meias e cuidando de todas as brotoejas e machucaduras que pudesse encontrar e que, consequentemente, ficou muito feliz por ter permissão para ir e ajudar a cuidar da querida senhorita Louisa. Vagos desejos de mandar Sarah haviam ocorrido antes à senhora Musgrove e a Henrietta; mas sem Anne, teria sido difícil decidir a respeito e tornar isso possível tão cedo.


    Ficaram agradecidos, no dia seguinte, a Charles Hayter por todas as detalhadas informações sobre Louisa, que era essencial obter a cada 24 horas. Ele fez questão de ir a Lyme e seu relato era encorajador. Os intervalos de lucidez e consciência eram considerados mais intensos. Todas as informações concordavam com o fato de o capitão Wentworth ter fixado residência em Lyme.


    Anne deveria deixá-los no dia seguinte, fato que todos temiam. “O que fariam sem ela? Não se sentiam capazes de consolar uns aos outros.” E tanto foi dito nesse sentido que Anne pensou que o melhor a fazer seria comunicar-lhes a intenção geral, de que tinha conhecimento, e persuadir a todos a ir para Lyme imediatamente. Teve pouca dificuldade; logo ficou decidido que iriam... que iriam no dia seguinte, que ficariam na hospedaria ou alugariam outros aposentos, o que fosse mais conveniente, e ali permaneceriam até que a querida Louisa pudesse ser removida. Deveriam reduzir um pouco do trabalho das boas pessoas com quem ela estava; poderiam pelo menos aliviar a senhora Harville dos cuidados com seus próprios filhos; em resumo, ficaram tão felizes com a decisão que Anne se encantou com o que havia feito, e sentiu que não poderia ter passado melhor sua última manhã em Uppercross do que ajudar nos preparativos e fazer com que partissem bem cedo, embora a consequência fosse ser deixada sozinha na casa.


    Ela era a última, excetuando-se os meninos no Cottage, era realmente a última, a única remanescente de todos os que haviam enchido e animado ambas as casas, de todos os que haviam conferido a Uppercross seu caráter agradável. Poucos dias para tantas mudanças!


    Se Louisa se recuperasse, tudo voltaria a ficar bem. A felicidade seria ainda maior que antes. Não podia haver dúvida, na mente dela não havia nenhuma, do que se seguiria após a recuperação. Mais alguns meses, e a sala agora tão deserta, ocupada apenas por seu eu silencioso e pensativo, poderia estar repleta novamente com tudo o que era feliz e alegre, tudo o que era ardente e brilhante no amor auspicioso, tudo o que menos se parecia com Anne Elliot!


    Uma hora de completa ociosidade para entregar-se a reflexões como essas, num escuro dia de novembro, enquanto uma chuva fina e densa quase empanando os poucos objetos que se podia ver pela janela, bastou para tornar o som da carruagem de Lady Russell extremamente bem-vindo; e ainda assim, embora desejosa por partir, não conseguia deixar a Great House ou lançar um olhar de adeus ao Cottage com sua varanda escura, encharcada e desconfortável, ou mesmo vislumbrar através das vidraças embaçadas as últimas humildes casas do vilarejo, sem sentir o coração entristecido. Cenas ocorreram em Uppercross que o tornavam precioso. Permanecia o registro de muitas sensações de dor, outrora intensas, mas agora mais brandas; e de alguns momentos de emoções leves, alguns suspiros de amizade e reconciliação, que nunca mais voltariam a se repetir, mas que jamais deixariam de ser caros. Deixava tudo para trás; tudo menos a lembrança de que essas coisas haviam ocorrido.


    Anne nunca mais entrara em Kellynch desde que havia deixado a casa de Lady Russell em setembro. Não havia sido necessário e, nas poucas ocasiões que lhe teria sido possível ir a Kellynch Hall, inventava algo para esquivar-se e escapar. Seu primeiro retorno era para reassumir seu lugar nos modernos e elegantes aposentos do Lodge e para alegrar os olhos de sua patroa.


    Havia alguma ansiedade mesclada à alegria de Lady Russell ao revê-la. Ela sabia quem estivera frequentando Uppercross. Mas felizmente, ou Anne melhorara sua silhueta e sua aparência, ou Lady Russell assim julgou; e Anne, ao receber seus elogios na ocasião, divertiu-se ao relacioná-los à silenciosa admiração do primo, e ao esperar que tivesse sido abençoada com uma segunda primavera de juventude e beleza.


    Quando começaram a conversar, logo percebeu alguma mudança de sua mente. Os assuntos que enchiam seu coração ao deixar Kellynch, e que ela considerara menosprezados e que fora impelida a reprimir entre os Musgrove, haviam se tornado agora de interesse secundário. Ultimamente, havia até perdido contato com o pai, a irmã e Bath. As preocupações relativas a eles haviam submergido ante as de Uppercross; e quando Lady Russell voltava a antigas esperanças e temores delas e falava da satisfação com a casa de Camden Place, que havia sido alugada, e do pesar pelo fato de a senhora Clay ainda estar com eles, Anne teria ficado envergonhada caso alguém soubesse que pensava muito mais em Lyme e em Louisa Musgrove, bem como em todos os conhecidos de lá; e muito mais interessantes eram para ela a casa e a amizade dos Harville e do capitão Benwick do que a casa do próprio pai em Camden Place ou a intimidade da irmã com a senhora Clay. Na realidade, sentia-se obrigada, ao ver Lady Russell, a esforçar-se para encontrar algo que arremedasse igual preocupação no tocante a assuntos que, por natureza, deveriam interessar-lhe em primeiro lugar.


    Houve, no início, certo embaraço em sua conversa sobre outro assunto. Precisavam falar do acidente em Lyme. Menos de cinco minutos depois da chegada, na véspera, de Lady Russell e ela já recebia um relato completo de tudo; mas ainda era preciso falar a respeito, ela precisava fazer perguntas, lamentar a imprudência, deplorar o resultado, e o nome do capitão Wentworth deveria ser mencionado por ambas. Anne tinha consciência de não fazê-lo tão bem quanto Lady Russell. Não conseguia pronunciar o nome e olhar nos olhos de Lady Russell até adotar o expediente de lhe contar brevemente o que pensava da ligação entre ele e Louisa. Quando isso foi feito, o nome parou de angustiá-la.


    Lady Russell nada podia fazer senão escutar serenamente e desejar que fossem felizes; mas interiormente seu coração festejou com raivoso prazer, com prazeroso desdém, ao pensar que o homem que, aos 23 anos, parecera compreender algo do valor de uma Anne Elliot, se deixasse agora, oito anos depois, encantar por uma Louisa Musgrove.


    Os primeiros três ou quatro dias transcorreram com a maior calma, sem qualquer ocorrência digna de nota a não ser o recebimento de um ou dois bilhetes de Lyme, que chegaram a Anne, sem ela própria saber como, e traziam relatos de razoável melhora de Louisa. Ao final desse período, a cortesia de Lady Russell não poderia mais ser adiada e as tímidas ameaças do passado tomaram um tom decidido: “Preciso visitar a senhora Croft; realmente preciso ir vê-la imediatamente. Anne, você tem coragem de ir comigo e fazer uma visita àquela casa? Será um desafio para nós duas.”


    Anne não se esquivou; pelo contrário, realmente sentia o que dizia, ao observar:


    – Acho muito provável que a senhora é que vai sofrer mais de nós duas; seus sentimentos estão menos resignados com a mudança do que os meus. Ao permanecer nos arredores, já me acostumei.


    Não poderia ter dito ainda mais sobre o assunto; porque, de fato, tinha os Croft em tão alta estima e considerava o pai tão afortunado com esses inquilinos, percebia que a paróquia, com certeza, teria neles um bom exemplo e os pobres teriam melhor atenção e auxílio, que, por mais que lamentasse a necessidade da mudança e dela se envergonhasse, não poderia em sã consciência pensar que haviam saído aqueles que não mereciam ficar e que Kellynch Hall passara para melhores mãos do que as de seus donos. Essas convicções deviam inquestionavelmente provocar dor, e dor aguda; mas elas excluíam a dor que Lady Russell haveria de sentir ao entrar novamente na casa e rever seus aposentos tão conhecidos.


    Em momentos como esse, Anne não se sentia capaz de dizer a si mesma: “Estes cômodos deveriam pertencer somente a nós. Oh! Que destino degradante para eles! Que ocupação mais indigna! Uma família antiga expulsa dessa maneira! Estranhos ocupando seu lugar!” Não, exceto quando pensava na mãe e se lembrava de onde ela costumava se sentar e dirigir a casa, não tinha qualquer suspiro dessa natureza para dar.


    A senhora Croft sempre a tratava com uma amabilidade que lhe dava o prazer de se imaginar como favorita e, nessa ocasião, ao recebê-la naquela casa, a atenção foi toda especial.


    O triste acidente em Lyme logo se tornou o assunto predominante; e, ao compararem as últimas notícias da desfalecida, ficou evidente que cada uma das senhoras havia recebido sua informação na mesma hora da manhã da véspera; que o capitão Wentworth estivera em Kellynch no dia anterior (pela primeira vez desde o acidente); que havia levado o último bilhete, que ela não fora capaz de rastrear sua origem; que ele havia ficado poucas horas e então havia retornado a Lyme, sem qualquer intenção de sair de lá. Descobriu que ele perguntou especialmente por ela; expressara a esperança de que a senhorita Elliot não estivesse passando mal por causa de seus esforços e falara desses esforços como notáveis. Isso era muito bom e lhe deu mais prazer do que quase qualquer outra coisa poderia ter dado.


    Quanto à catástrofe em si, só poderia ser discutida de uma maneira por duas mulheres ponderadas e sensíveis, cujos julgamentos deviam basear-se em fatos acertados; e foi perfeitamente definido que havia sido decorrência de muita insensatez e muita imprudência; que suas consequências eram por demais alarmantes e que era assustador pensar por quanto tempo ainda pairariam dúvidas sobre a recuperação da senhorita Musgrove, e o quanto estaria ela ainda sujeita a sofrer com a concussão! O almirante interveio e resumiu tudo, exclamando:


    – Ah, um péssimo negócio, de fato. Um novo jeito esse de um jovem fazer a corte, quebrando a cabeça da amada. Não é isso, senhorita Elliot? Quebrar a cabeça e depois chorar as mágoas!


    Os modos do almirante Croft não tinham um tom que fosse do agrado de Lady Russell, mas deliciavam Anne. A bondade de seu coração e a simplicidade de seu caráter eram irresistíveis.


    – Agora, isso deve ser muito ruim para a senhorita – disse ele, despertando de repente de um breve devaneio – vir aqui e nos encontrar nesta casa. Não havia pensado nisso antes, confesso, mas deve ser muito ruim. Agora, não faça cerimônia. Levante-se e percorra todos os cômodos da casa, se quiser.


    – Numa próxima vez, senhor, obrigada, não agora.


    – Bem, sempre que quiser. Pode andar pela mata rala a qualquer hora. E verá que guardamos nossos guarda-chuvas pendurados naquela porta. É um bom lugar, não é? Mas – controlando-se – não achará um bom lugar, porque os seus eram sempre guardados no quarto do mordomo. Sim, é sempre assim, acredito. Os hábitos de um homem podem ser tão bons quanto os de outro, mas sempre gostamos mais dos nossos. E assim deve julgar por si mesma se prefere percorrer a casa ou não.


    Anne, achando que poderia declinar, assim o fez de muito bom grado.


    – Fizemos muito poucas mudanças também – prosseguiu o almirante, depois de pensar por um momento. – Muito poucas. Já lhe falamos em Uppercross sobre a porta da lavanderia. Essa foi uma melhoria muito grande. O mais estranho era como uma família poderia suportar por tanto tempo o incômodo de uma porta que se abria daquele jeito! A senhorita dirá a Sir Walter o que fizemos e que o senhor Shepherd julga que essa foi a maior melhoria que a casa já teve. Na verdade, devo fazer justiça a nós mesmos ao dizer que as poucas alterações que fizemos foram todas para melhor. Mas o crédito é de minha mulher. Eu fiz muito pouco além de retirar alguns dos grandes espelhos de meu quarto de vestir, que era de seu pai. Um homem muito bom e um distinto cavalheiro, com certeza... mas fico pensando, senhorita Elliot – parecendo refletir seriamente –, fico pensando que ele deve ser um homem bastante vaidoso para sua idade. Tantos espelhos! Meu Deus! Não havia como fugir de si mesmo. Então pedi a Sophy que me desse uma mão e logo os transferimos para outros cômodos; e agora estou bem confortável com meu pequeno espelho de barbear num canto e outra coisa enorme perto da qual nunca chego.


    Anne, divertida malgrado seu, estava um tanto aflita procurando por uma resposta; e o almirante, receando não ter sido suficientemente polido, retomou o assunto para dizer:


    – Da próxima vez em que escrever a seu pai, senhorita Elliot, por favor, queira transmitir-lhe meus cumprimentos e os da senhora Croft, e diga que estamos muito bem instalados aqui e que não encontramos defeito algum no local. A chaminé da sala do café da manhã solta um pouco de fumaça, reconheço, mas só quando o vento norte está soprando com força, o que não chega a acontecer três vezes em todo o inverno. E, somando tudo, agora que já estivemos na maioria das casas das redondezas e podemos julgar, não há nenhuma que nos agrade mais que esta. Por favor, diga isso, com meus cumprimentos. Ele ficará contente em saber.


    Lady Russell e a senhora Croft estavam muito satisfeitas uma com a outra: mas a relação iniciada com essa visita estava fadada a não se estreitar no momento; de fato, ao retribuir a visita, os Croft anunciaram que iriam se ausentar por algumas semanas para visitar parentes no norte do condado, e provavelmente não estivessem de volta antes que Lady Russell se mudasse para Bath.


    Assim desaparecia qualquer risco de Anne se encontrar com o capitão Wentworth em Kellynch Hall ou vê-lo na companhia de sua amiga. Tudo estava correndo a contento e ela sorriu ao pensar nos muitos sentimentos de ansiedade que havia desperdiçado com esse assunto.
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    Embora Charles e Mary tivessem ficado muito mais tempo em Lyme depois da partida do senhor e da senhora Musgrove do que Anne considerava de qualquer modo desejável, ainda assim foram os primeiros da família a voltar para casa; e tão logo foi possível, após seu retorno a Uppercross, rumaram para Kellynch Lodge. Haviam deixado Louisa começando a ficar sentada: mas sua cabeça, embora lúcida, estava excessivamente fraca, e os nervos, suscetíveis ao mais extremo cuidado; e embora se pudesse afirmar que, de modo geral, reagia muito bem, era ainda impossível dizer quando poderia suportar a remoção para casa; e seus pais, que deveriam voltar a tempo de receber os netos para o feriado de Natal, não tinham quase esperança de que lhes fosse permitido levá-la com eles.


    Todos se haviam hospedado juntos. A senhora Musgrove andara passeando com os filhos da senhora Harville tanto quanto pudera, toda a ajuda possível de Uppercross tinha sido dada para diminuir o incômodo causado aos Harville, enquanto os Harville os convidavam para jantar com eles todos os dias; em resumo, parecia ter havido apenas um esforço, de ambas as partes, para demonstrar quem era mais desinteressado e mais hospitaleiro.


    Mary passara seus maus bocados; mas, de modo geral, como ficou evidente pelo fato de permanecer tanto tempo, encontrara mais motivos para se alegrar do que para sofrer. Charles Hayter estivera em Lyme mais vezes do que ela julgava oportuno; e quando jantavam com os Harville, havia somente uma criada para servir e, no início, a senhora Harville sempre dava a precedência à senhora Musgrove; mas então, ao transparecer de quem ela era filha, recebera pedidos de desculpas de maneira mais que afável; e havia tanto para se ocupar e fazer todos os dias, havia tantas caminhadas entre a casa alugada e os Harville, e ela havia levado livros da biblioteca e os havia trocado com tanta frequência que a balança certamente pendia a favor de Lyme. Tinha sido levada também a Charmouth, onde tomara banhos e fora à igreja, e havia muito mais gente para ver na igreja de Lyme do que em Uppercross... e tudo isso, somado à sensação de ser tão útil, tornara sua estada de quinze dias realmente agradável.


    Anne perguntou pelo capitão Benwick. O rosto de Mary se fechou imediatamente. Charles riu.


    – Oh! O capitão Benwick vai muito bem, acredito, mas é um jovem muito estranho. Não sei o que estaria acontecendo com ele. Nós lhe pedimos para vir passar um ou dois dias conosco: Charles se comprometeu a levá-lo para caçar, e ele pareceu realmente encantado e, de minha parte, pensei que estivesse tudo acertado; quando, veja só! Na noite de terça-feira, veio com umas desculpas esquisitas de que “nunca caçava” e que “tinha sido mal compreendido”... e que havia prometido isso e aquilo, e no fim, descobri que não tinha a intenção de vir. Suponho que estava com medo de achar isso enfadonho; mas, palavra de honra, eu realmente pensava que fôssemos bastante animados aqui no Cottage para um homem de coração partido como o capitão Benwick.


    Charles tornou a rir e disse:


    – Pois então, Mary, você sabe muito bem o que realmente aconteceu. Foi tudo por sua causa – voltando-se para Anne. – Ele imaginou que, se viesse conosco, estaria bem perto de você: imaginava que todos morassem em Uppercross; e quando descobriu que Lady Russell vivia a três milhas de distância, perdeu o ânimo e não teve coragem de vir. É essa a verdade, por minha honra. Mary sabe que é.


    Mas Mary não se dispôs a aceitar isso de muito bom grado; ou porque não considerava o capitão Benwick digno, por berço e situação, de se apaixonar por uma Elliot, ou porque não queria acreditar que Anne fosse uma atração maior, em Uppercross, do que ela própria, é algo que se deve inferir. A boa vontade de Anne, contudo, não haveria de ser diminuída pelo que ouviu. Corajosamente se declarou lisonjeada e prosseguiu com as perguntas.


    – Oh! Ele fala de você – exclamou Charles – em tais termos que...


    Mary o interrompeu:


    – Devo dizer, Charles, que nunca o ouvi mencionar Anne duas vezes durante todo o tempo em que lá estive. Devo dizer, Anne, ele nunca fala de você.


    – Não – admitiu Charles –, não sei se fala o tempo todo, de modo geral, mas é uma coisa bem clara que ele a admira ao extremo. Está com a cabeça cheia de alguns livros que está lendo por recomendação sua e quer conversar com você a respeito deles; descobriu não sei que coisa num deles que acha… oh, não vou conseguir me lembrar, mas era algo muito bonito... eu o entreouvi falando com Henrietta a respeito... e então, “a senhorita Elliot” foi mencionada nos termos mais elogiosos! Agora, Mary, devo dizer que foi assim, eu mesmo escutei, e você estava no outro quarto. “Elegância, doçura, beleza”... Oh! não tinham fim os encantos da senhorita Elliot.


    – E estou certa – exclamou Mary, acaloradamente – de que isso não é grande crédito em favor dele, se o fez. A senhorita Harville morreu em junho passado. Conquistar um coração como esse não vale muito a pena, não é, Lady Russell? Tenho certeza de que vai concordar comigo.


    – Tenho de ver o capitão Benwick antes de me decidir – respondeu Lady Russell, sorrindo.


    – E é bem provável que o veja muito em breve, posso afirmar, minha senhora – disse Charles. – Embora não tenha tido coragem de vir conosco e sair em seguida para lhes fazer uma visita formal aqui, algum dia virá a Kellynch sozinho, podem ter certeza. Informei-o sobre a distância e a estrada e lhe falei sobre a igreja, que vale a pena conhecer; pois, como ele aprecia esse tipo de coisas, pensei que seria uma boa desculpa e ele me escutou com toda a atenção e simplicidade; e tenho certeza, por seu modo de ser, de que em breve o terão por aqui. Assim, pode ficar de sobreaviso, Lady Russell.


    – Qualquer conhecido de Anne será sempre bem-vindo para mim – foi a educada resposta de Lady Russell.


    – Oh! Quanto a ser um conhecido de Anne – disse Mary –, acho que é mais um conhecido meu, pois estive com ele todos os dias durante a última quinzena.


    – Bem, como conhecido de ambas, então ficarei muito feliz em ver o capitão Benwick.


    – Não encontrará nele nada de muito agradável, garanto-lhe, minha senhora. É um dos jovens mais enfadonhos que já existiu. Caminhou comigo, algumas vezes, de uma ponta à outra da praia sem dizer uma palavra. Não é de forma alguma um jovem bem-educado. Tenho certeza de que não vai gostar dele.


    – Nisso nós discordamos, Mary, – disse Anne. – Acho que Lady Russell vai gostar dele. Acho que vai ficar tão satisfeita com seu espírito que logo não vai notar qualquer deficiência em seus modos.


    – Também acho, Anne – disse Charles. – Tenho certeza de que Lady Russell vai gostar dele. Ele é bem do tipo de Lady Russell. Dê-lhe um livro e ele vai passar o dia inteiro lendo.


    – Sim, e vai ler mesmo! – exclamou Mary, com sarcasmo. – Vai ficar sentado, mergulhado em seu livro, e não vai perceber quando alguém falar com ele ou quando alguém deixar cair uma tesoura ou seja o que for que acontecer. Acha que Lady Russell vai gostar disso?


    Lady Russell não pôde deixar de rir.


    – Palavra de honra – disse ela –, não teria imaginado que minha opinião a respeito de alguém pudesse admitir tamanha diferença de hipóteses, logo eu que chego a me considerar equilibrada e realista. Estou mesmo curiosa para conhecer essa pessoa que pode gerar ideias tão diametralmente opostas. Gostaria que fosse induzido a aparecer por aqui. E quando o fizer, Mary, pode estar certa de que vai ouvir minha opinião; mas estou decidida a não julgá-lo antecipadamente.


    – Não vai gostar dele, respondo por isso.


    Lady Russell começou a falar de outra coisa. Mary falou com animação do extraordinário encontro, melhor, do não encontro com o senhor Elliot.


    – É um homem – disse Lady Russell – que não desejo conhecer. O fato de ele ter se recusado a manter relações cordiais com o chefe da própria família deixou em mim uma forte impressão desfavorável a ele.


    Essas palavras incisivas neutralizaram a animação de Mary e interrompeu-a em meio à referência às feições dos Elliot.


    Com relação ao capitão Wentworth, embora Anne não se aventurasse a fazer perguntas, as informações espontâneas foram suficientes. Seu estado de ânimo se havia recuperado muito bem ultimamente, como seria de se esperar. À medida que Louisa melhorava, ele também melhorava; e era agora um homem bem diferente do que havia sido na primeira semana. Não tinha visitado Louisa; e tinha tanto receio de que um encontro pudesse trazer a ela qualquer consequência nefasta que não insistiu de forma alguma em vê-la; e, pelo contrário, parecia ter planos de se ausentar por uma semana ou dez dias, até que a cabeça da jovem estivesse mais forte. Havia falado em ir até Plymouth por uma semana e queria persuadir o capitão Benwick a ir com ele; mas como Charles continuou afirmando até o fim, o capitão Benwick parecia muito mais disposto a cavalgar até Kellynch.


    Não pode haver dúvida de que, a partir desse dia, Lady Russell e Anne andaram ocasionalmente pensando no capitão Benwick. Lady Russell não podia ouvir a campainha sem imaginar que fosse um mensageiro dele com notícias; nem Anne podia regressar de um solitário e benfazejo passeio pelas terras do pai ou de qualquer visita de caridade à aldeia sem se perguntar se haveria de vê-lo ou ouvir falar dele. O capitão Benwick, no entanto, não apareceu. Ou estava menos disposto a fazê-lo do que Charles havia imaginado ou era tímido demais; e, depois de lhe conceder uma semana de tolerância, Lady Russell decidiu que ele era indigno do interesse que havia começado a despertar.


    Os Musgrove retornaram para receber seus felizes meninos e meninas de volta da escola, trazendo com eles os filhos pequenos da senhora Harville para aumentar o barulho de Uppercross e diminuir o de Lyme. Henrietta ficou com Louisa; mas o resto da família estava outra vez em seu lugar habitual.


    Lady Russell e Anne foram apresentar-lhes seus cumprimentos; e Anne não pôde deixar de sentir que Uppercross já estava de novo com muita animação. Embora nem Henrietta nem Louisa nem Charles Hayter nem o capitão Wentworth estivessem ali, a sala apresentava um contraste tão forte como seria de se desejar em relação ao último estado em que ela a havia visto.


    Imediatamente em torno da senhora Musgrove estavam os pequenos Harville, que ela diligentemente protegia da tirania das duas crianças do Cottage, trazidas expressamente para diverti-los. De um lado havia uma mesa ocupada por algumas meninas tagarelas, recortando seda e papel dourado; e do outro, cavaletes e bandejas vergados sob o peso de petiscos de carne e tortas frias, ao redor dos quais meninos desenfreados faziam a maior algazarra; tudo completado por uma crepitante lareira natalina que parecia decidida a se fazer ouvir, apesar de todo o barulho dos outros. Charles e Mary também se fizeram presentes, é claro, durante a visita; e o senhor Musgrove fez questão de apresentar seus respeitos a Lady Russell e sentou-se ao lado dela por dez minutos, falando em voz bem alta, mas geralmente em vão, por causa da gritaria das crianças em seu colo. Era uma bela cena de família.


    Anne, a julgar por seu próprio temperamento, teria considerado aquele furacão doméstico um péssimo restaurador dos nervos, que a doença de Louisa havia abalado tão profundamente; mas a senhora Musgrove, que chamou Anne para perto de si com o propósito de lhe agradecer com a maior cordialidade, repetidas vezes, por todas as atenções para com eles, concluiu uma breve recapitulação do que ela própria havia sofrido, observando que, com um olhar feliz percorrendo a sala, depois de tudo o que havia passado, nada provavelmente poderia lhe fazer tanto bem quanto um pouco de tranquila alegria em casa.


    Louisa agora se recuperava rapidamente. Sua mãe podia até pensar que conseguiria juntar-se ao grupo em casa, antes que os irmãos e irmãs retornassem à escola. Os Harville haviam prometido vir com ela e ficar em Uppercross quando ela regressasse. O capitão Wentworth tinha ido visitar o irmão em Shropshire.


    – Espero me lembrar, no futuro – disse Lady Russell assim que estavam sentadas na carruagem – de não visitar Uppercross durante as férias de Natal.


    Todos têm seu próprio gosto em relação a barulhos como em relação a outros assuntos; e sons são bastante inócuos ou extremamente angustiantes, mais por seu tipo do que por sua quantidade. Lady Russell não se queixou quando, não muito tempo depois, estava entrando em Bath numa tarde chuvosa e percorria a longa sequência de ruas que iam desde a velha ponte até Camden Place, entre o estrépito de outras carruagens, o pesado rangido de carroças e carretões, os gritos dos vendedores de jornais, dos doceiros e leiteiros e o incessante martelar de tamancos. Não, esses eram barulhos que faziam parte dos prazeres do inverno: seu humor melhorava sob sua influência; e, como a senhora Musgrove, ela sentia, embora não o dissesse, que, depois de ficar por muito tempo no campo, nada poderia lhe fazer tanto bem como um pouco de tranquila alegria.


    Anne não compartilhava desses sentimentos. Ela continuava sentindo uma decidida, embora muito silenciosa, aversão por Bath; teve o primeiro vislumbre embaçado dos grandes prédios, fumegando sob a chuva, sem qualquer desejo de vê-los melhor; sentiu que seu avanço pelas ruas era, apesar de desagradável, rápido demais; pois quem se alegraria em vê-la ao chegar? E relembrava, com sentido pesar, o alvoroço de Uppercross e a reclusão de Kellynch.


    A última carta de Elizabeth havia trazido uma notícia de algum interesse. O senhor Elliot estava em Bath. Ele havia feito uma visita a Camden Place; havia feito uma segunda, uma terceira; havia sido intencionalmente atencioso: se Elizabeth e o pai não estavam enganados, demonstrava real empenho em reatar as relações e proclamar o valor do parentesco como anteriormente havia demonstrado claro empenho em negligenciá-lo. Seria realmente maravilhoso, se fosse verdade; e Lady Russell estava num estado de agradável curiosidade e perplexidade em relação ao senhor Elliot, já desdizendo o sentimento que havia tão recentemente externado a Mary de que ele era “um homem que não desejava conhecer”. Desejava muito conhecê-lo. Se ele realmente procurava reconciliar-se como um ramo submisso, devia ser perdoado por se ter desmembrado da árvore paterna.


    Anne não estava animada da mesma forma com a situação; mas sentia que preferiria ver novamente o senhor Elliot a não vê-lo, o que era mais do que poderia dizer de muitas outras pessoas em Bath.


    Ela foi deixada em Camden Place; e Lady Russell seguiu então para seus próprios aposentos em Rivers Street.
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    Sir Walter havia alugado uma casa muito boa em Camden Place, situada num setor elegante e digno, como convém a um homem importante; e tanto ele quanto Elizabeth, muito satisfeitos, nela se instalaram.


    Anne entrou com o coração apertado, prevendo uma prisão de muitos meses e dizendo ansiosamente a si mesma: “Oh! Quando irei te deixar?” Um grau de inesperada cordialidade, no entanto, nas boas-vindas que recebeu, lhe fez bem. O pai e a irmã ficaram contentes ao vê-la, por poderem lhe mostrar a casa e a mobília, e a trataram com gentileza. O fato de ser ela uma quarta pessoa, ao se sentarem à mesa para jantar foi considerado uma vantagem.


    A senhora Clay se mostrou muito agradável e sorridente, mas suas cortesias e sorrisos eram pura rotina. Anne desde sempre pressentia que ela haveria de simular o que seria mais apropriado à sua chegada; mas a complacência dos outros era inesperada. Estavam evidentemente de excelente humor e ela logo ficou sabendo dos motivos. Não tinham nenhuma intenção de ouvi-la. Depois de aguardar por alguns elogios que demonstrassem ser sua ausência profundamente lamentada pela antiga vizinhança, elogios que Anne não pôde tecer, só tiveram umas poucas perguntas vagas a fazer, antes que a conversa passasse a girar somente sobre eles próprios. Uppercross não despertava interesse algum, e Kellynch muito pouco: tudo se resumia em Bath.


    Tiveram o prazer de lhe garantir que Bath havia mais que correspondido a suas expectativas sob todos os aspectos. Sua casa era indubitavelmente a melhor de Camden Place: suas salas de estar tinham muitas e decisivas vantagens sobre todas as outras que viram ou de que ouviram falar; e a superioridade não estava somente no estilo da decoração ou no bom gosto dos móveis. Excessivamente era o número daqueles que desejavam conhecê-los. Todos queriam visitá-los. Já se haviam esquivado de muitas apresentações e, mesmo assim, recebiam continuamente cartões deixados por pessoas de quem nada sabiam.


    Havia ali mais que motivos de regozijo! Anne poderia se surpreender com a felicidade da irmã e do pai? Talvez não, mas deveria lamentar que o pai não visse nada de degradante naquela mudança; que não chegasse a lamentar a perda dos deveres e da dignidade de proprietário de terras e nelas residindo; que se mostrasse tão envaidecido com as insignificâncias de uma cidade; e ela deveria lastimar, sorrir e também se surpreender ao ver Elizabeth abrir as portas de duas folhas e caminhar exultante de uma sala de estar a outra, vangloriando-se de sua amplidão; deveria surpreender-se diante da possibilidade de aquela mulher, que tinha sido senhora de Kellynch Hall, encontrar motivos de orgulho entre duas paredes distando, talvez, menos de metros uma da outra.


    Mas isso não era tudo o que tinham para deixá-los felizes. Eles tinham também o senhor Elliot. Anne teve de ouvir muitas coisas a respeito do senhor Elliot. Não havia sido somente perdoado; estavam encantados com ele. Fazia mais ou menos quinze dias que estava em Bath (tinha passado por Bath em novembro, a caminho de Londres, quando a notícia de que Sir Walter se havia mudado para a cidade tinha sem dúvida chegado a seus ouvidos, embora a mudança só tivesse ocorrido 24 horas antes, mas ele não havia conseguido valer-se dessa informação); mas, agora, tinha permanecido quinze dias em Bath e seu primeiro gesto, ao chegar, fora deixar seu cartão em Camden Place, seguido de tão assíduas tentativas para encontrar-se e, quando realmente se encontraram, mostrou tal franqueza de conduta, tal presteza para se desculpar pelo passado, tal empenho para ser aceito novamente como parente, que as antigas boas relações foram totalmente restabelecidas.


    Não encontravam nele defeito algum. Ele havia explicado toda a aparente negligência de sua parte. Devia ser inteiramente atribuída a mal-entendidos. Jamais tivera a ideia de afastar-se: temera ter sido rejeitado, mas não sabia por quê; e a delicadeza o mantivera em silêncio. Diante da insinuação de ter falado de modo desrespeitoso ou imprudente a respeito da família e da honra familiar, ficou totalmente indignado. Ele, que sempre se havia vangloriado de ser um Elliot, e cuja opinião, quanto a parentesco, era rígida demais para combinar com o tom antifeudal dos dias de hoje! Na verdade, estava atônito! Mas seu caráter e sua conduta em geral deviam desmentir isso. Sir Walter poderia obter referências dele com todos que o conheciam; e, certamente, o esforço que ele vinha fazendo nessa primeira oportunidade de reconciliação para restaurar a condição de parente e de herdeiro presuntivo era uma prova contundente de suas opiniões em relação ao assunto.


    As circunstâncias de seu casamento também foram julgadas passíveis de muitas atenuantes. Isso não era assunto a ser abordado por ele próprio, mas um amigo seu, muito íntimo, o coronel Wallis, homem altamente respeitável, perfeito cavalheiro (e de aparência nada desagradável, acrescentou Sir Walter), que vivia em grande estilo em Marlborough Buildings e, por meio de seu próprio pedido especial e também do senhor Elliot, havia sido admitido em seu círculo de amizades, tinha mencionado uma ou duas coisas relativas ao casamento que amenizaram de modo substancial seu descrédito.


    O coronel Wallis conhecia o senhor Elliot há muito tempo, havia mantido também boas relações com a esposa dele e tinha compreendido perfeitamente toda a história. Ela certamente não era uma mulher de berço, mas era bem-educada, prendada, rica e perdidamente apaixonada pelo amigo dele. Esse fora o encanto. Ela o havia procurado. Sem esse atrativo, nem com todo o dinheiro teria tentado Elliot e, além disso, Sir Walter podia ter certeza de que ela havia sido uma mulher muito linda. Havia muita coisa para abrandar a situação. Uma mulher muito linda, dona de grande fortuna, apaixonada por ele! Sir Walter pareceu admitir que eram desculpas cabais; e embora Elizabeth não conseguisse ver o caso sob luz tão favorável, admitiu que eram grandes atenuantes.


    O senhor Elliot os havia visitado repetidas vezes, havia jantado com eles uma vez, evidentemente obviamente com a distinção de ter sido convidado, visto que em geral não davam jantares; encantado, em resumo, por toda prova de atenção familiar e baseando toda a sua felicidade no fato de manter estreitas relações com Camden Place.


    Anne ouvia, mas sem compreender muita coisa. Abatimento, muito abatimento, ela sabia, deveria ser dado às ideias daqueles que falavam. Ela ouvia tudo sob a capa do embelezamento. Tudo o que soava extravagante ou irracional no processo da reconciliação só podia ter origem na linguagem dos narradores. Ainda assim, no entanto, tinha a sensação de que havia algo mais do que aparecia de imediato no desejo do senhor Elliot, depois de um intervalo de tantos anos, de ser bem recebido por eles. Numa visão mundana, ele não tinha nada a ganhar estando em boas relações com Sir Walter; nada a arriscar numa mudança de posição. Com toda a probabilidade, ele era o mais rico dos dois, e a propriedade de Kellynch seria sua com toda a certeza no futuro, assim como o título. Um homem sensato, e ele parecera um homem muito sensato, por que perseguiria esse objetivo? Ela só conseguia pensar numa solução; talvez fosse por causa de Elizabeth. Deveria ter havido realmente alguma afeição no passado, embora conveniência e casualidade o tivessem levado por um caminho diferente, e agora que ele podia se permitir buscar o que era de seu agrado, deveria estar pretendendo voltar suas atenções para ela. Elizabeth era certamente muito bonita, de modos bem-educados e elegantes, e seu caráter nunca deveria ter sido analisado pelo senhor Elliot, que só a conheceu em público e quando ele próprio era muito jovem. Como o temperamento e a inteligência dela haveriam de passar pelo exame dele, na presente fase mais perspicaz da vida, era outra preocupação, e não pouco temível. Com toda a sinceridade, ela desejava que ele não fosse exigente demais ou muito observador, se Elizabeth fosse seu objetivo; e que a própria Elizabeth estava disposta a acreditar que assim fosse, e que sua amiga, a senhora Clay, estava encorajando a ideia, parecia evidente pela troca de olhares entre as duas quando as conversas giravam em torno das frequentes visitas do senhor Elliot.


    Anne mencionou que o havia visto de relance em Lyme, mas sem despertar muito sua atenção. “Oh! Sim, talvez fosse o senhor Elliot. Eles não sabiam. Devia ser ele, talvez.” Não deram ouvidos à descrição dela. Eles próprios o estavam descrevendo, especialmente Sir Walter. Ele fez justiça à sua aparência cavalheiresca, seu ar elegante e moderno, seu rosto bem-feito e seu olhar perspicaz; mas, ao mesmo tempo, “deve-se lamentar que tenha o queixo tão proeminente, imperfeição que o tempo parecia ter acentuado; nem pretenderia dizer que dez anos não tivessem alterado quase todas as suas feições, para pior. O senhor Elliot parecia pensar que ele (Sir Walter) tinha exatamente a mesma aparência de quando se haviam separado pela última vez”; mas Sir Walter “não pudera retribuir o cumprimento da mesma forma, o que o havia deixado constrangido. Não fez menção, contudo, de se queixar. O senhor Elliot tinha uma aparência bem melhor que a maioria dos homens, e ele não tinha qualquer objeção quanto a ser visto em sua companhia em qualquer lugar”.


    O senhor Elliot e seus amigos de Marlborough Buildings foram o centro da conversa de toda a noite. “O coronel Wallis tinha se mostrado tão impaciente para ser apresentado a eles! E o senhor Elliot tão ansioso para que fosse!” E havia uma senhora Wallis, que por ora só conheciam por descrição, uma vez que esperava o nascimento de um filho a qualquer momento; mas o senhor Elliot falou dela como “uma mulher encantadora, realmente digna de ser conhecida em Camden Place”, e assim que se recuperasse lhes seria apresentada. Sir Walter esperava muito da senhora Wallis; diziam que era uma mulher extremamente bela, linda. “Ele ansiava por conhecê-la. Esperava que ela pudesse compensar um pouco os muitos rostos sem graça com que ele continuamente cruzava nas ruas. A pior coisa de Bath era o número de mulheres comuns. Não pretendia dizer que não houvesse mulheres bonitas, mas o número de feias estava fora de qualquer proporção. Frequentemente observava, ao caminhar, que um rosto bonito era seguido por 30 ou 35 terrores; e certa vez, quando estava numa loja em Bond Street, havia contado 87 mulheres que passaram, uma após outra, sem que houvesse entre elas um rosto tolerável. Era uma manhã gelada, certamente, de um frio cortante, que dificilmente uma mulher em mil teria passado no teste. Mas, ainda assim, com certeza havia uma assustadora multidão de mulheres feias em Bath; e quanto aos homens! Eram infinitamente piores. Quantos espantalhos enchiam as ruas! Era evidente quão pouco acostumadas estavam as mulheres com a visão de algo tolerável pelo efeito que um homem de aparência decente produzia. Ele nunca havia andado em qualquer lugar de braços dados com o coronel Wallis (que era uma bela figura militar, embora de cabelos ruivos) sem observar que todos os olhos das mulheres se fixavam nele; todos olhos femininos com certeza se fixavam no coronel Wallis.” Tão modesto, Sir Walter! Mas não teve como escapar. A filha e a senhora Clay se uniram para insinuar que o companheiro do coronel Wallis deveria ter um porte tão marcante quanto ao do coronel Wallis e certamente não tinha cabelos ruivos.


    – Como está Mary? – perguntou Sir Walter, no auge do bom humor. – A última vez que a vi, estava com o nariz vermelho, mas espero que isso não aconteça todos os dias.


    – Oh, não, deve ter sido algo casual. Em geral, tem estado muito bem de saúde e com uma aparência muito boa desde a festa de São Miguel.


    – Se achasse que isso não haveria de tentá-la a sair em horas de ventos cortantes e arruinar a pele, eu lhe mandaria um chapéu e uma peliça novos.


    Anne estava considerando se deveria aventurar-se a sugerir que um vestido ou uma capa não estariam sujeitos a tal uso indevido quando uma batida na porta interrompeu tudo. “Uma batida na porta! E tão tarde! Eram dez horas. Seria o senhor Elliot? Sabiam que ele iria jantar em Lansdown Crescent. Era possível que parasse, a caminho de casa, para saber como estavam. Não conseguiam pensar em mais ninguém. A senhora Clay decididamente reconheceu a batida do senhor Elliot.” A senhora Clay tinha razão. Com toda a pompa que um mordomo e um mensageiro podiam ostentar, o senhor Elliot foi conduzido para a sala.


    Era o mesmo, exatamente o mesmo homem, sem qualquer diferença a não ser a roupa. Anne recuou um pouco enquanto os outros recebiam seus cumprimentos, e sua irmã, as desculpas por aparecer em hora tão incomum, mas “ele não podia passar tão perto sem desejar saber se nem ela nem sua amiga se haviam resfriado na véspera,” etc., etc.; o que foi tudo dito e aceito com a maior cortesia possível, mas sua vez deveria chegar em seguida. Sir Walter falou da filha mais nova; “o senhor Elliot lhe concederia o prazer de apresentar-lhe sua filha mais nova” (não era o caso de lembrar-se de Mary); e Anne, sorrindo e corando, de modo muito conveniente mostrou ao senhor Elliot as belas feições que ele de forma alguma havia esquecido, e instantaneamente percebeu, divertindo-se com seu pequeno sobressalto de surpresa, que ele nunca havia desconfiado de quem ela era. Ele parecia completamente atônito, mas não mais atônito que satisfeito: os olhos dele brilharam; e, com a mais perfeita alacridade, saudou o parentesco, aludiu ao passado, e pediu para ser tratado como alguém já conhecido. Era tão atraente quanto havia parecido em Lyme, seu semblante transluzia ao falar e seus modos eram exatamente o que deveriam ser, tão polidos, tão naturais, tão particularmente agradáveis, que ela só podia compará-los em termos de excelência aos de uma única pessoa. Não eram os mesmos, mas talvez fossem igualmente bons.


    Ele se sentou, e a conversa melhorou muito. Não poderia haver dúvida de que se tratava de um homem sensato. Dez minutos bastaram para comprová-lo. O tom de voz, as expressões, a escolha dos assuntos, o fato de saber quando parar... tudo indicava o procedimento de uma mente sensata e penetrante. Logo que pôde, começou a falar com ela sobre Lyme, desejando comparar opiniões a respeito do lugar, mas querendo especialmente falar sobre a coincidência de se hospedarem na mesma estalagem ao mesmo tempo; falar de seu itinerário, saber alguma coisa do dela e deplorar que tivesse perdido tal oportunidade de lhe apresentar seus respeitos. Ela lhe fez um breve relato de seu grupo e dos acontecimentos em Lyme. Seu pesar aumentava à medida que a ouvia. Havia passado a noite inteira sozinho no quarto ao lado; ouvira vozes... continuamente alegres; pensou que deveriam ser um grupo de pessoas das encantadoras... sentia vontade de estar com eles; mas certamente sem a menor suspeita de que tivesse algum direito de se apresentar. Se ao menos tivesse perguntado quem eram! O nome Musgrove teria sido mais que suficiente para ele. “Bem, isso serviria para curá-lo do absurdo hábito de nunca fazer qualquer pergunta em hospedarias, que tinha adotado quando ainda jovem, segundo o princípio de que ser curioso era falta de cortesia.”


    – As ideias de um jovem de 21 ou 22 anos – disse ele – quanto ao que é necessário em modos para se comportar apropriadamente são mais absurdas, acredito, do que as de qualquer outro grupo de pessoas no mundo. A loucura dos meios que muitas vezes empregam só é igualada à loucura do que têm em vista.


    Mas ele não deveria continuar dirigindo suas reflexões unicamente a Anne; ele sabia disso; e logo passou a comunicar-se com os outros e só ocasionalmente podia retornar a Lyme.


    Suas perguntas, contudo, acabaram por produzir um relato da cena em que ela estivera envolvida, logo depois de ele ter deixado o local. Tendo sido feita alusão a “um acidente”, ele quis saber de tudo. Quando ele perguntou, Sir Walter e Elizabeth também começaram a fazer perguntas; mas a diferença na maneira de fazê-las não poderia passar despercebida. Ela só conseguia comparar o senhor Elliot a Lady Russell, no desejo de realmente compreender o que havia acontecido e o grau de preocupação com que ela se defrontara ao testemunhar tudo aquilo.


    Ele ficou uma hora com eles. O elegante reloginho sobre a lareira havia batido “as onze com seus sons de prata”, e o guarda-noturno começava a ser ouvido à distância anunciando a mesma hora, antes que o senhor Elliot ou qualquer um deles parecessem sentir que ele havia estado ali por todo esse tempo.


    Anne não teria imaginado ser possível que sua primeira noite em Camden Place transcorresse tão bem!
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    Havia um ponto que Anne, ao voltar para a família, teria ficado mais satisfeita em esclarecer do que até mesmo o fato de o senhor Elliot estar apaixonado por Elizabeth, e esse ponto era o de seu pai não estar apaixonado pela senhora Clay; e estava longe de estar tranquila quanto a isso, depois de poucas horas em casa. Ao descer para o café na manhã seguinte, descobriu que acabara de haver um adequado pretexto por parte dessa dama em deixá-los. Podia imaginar que a senhora Clay tivesse dito que “agora que a senhorita Anne chegou, não poderia supor que sua presença fosse desejada”, pois Elizabeth estava retrucando numa espécie de sussurro: “Na verdade, não há motivo para tanto. Garanto-lhe que isso não é motivo. Ela não é nada para mim, comparada a você.” E chegou a tempo de ouvir o pai dizer: “Minha cara senhora, isso não deve acontecer. Até agora, a senhora ainda não viu nada de Bath. Esteve aqui só para ser útil. Não deve fugir de nós agora. Deve ficar para conhecer a senhora Wallis, a bela senhora Wallis. Para sua mente refinada, bem sei que a visão da beleza é uma verdadeira gratificação.”


    Ele falou e pareceu tão determinado, que Anne não ficou surpresa ao ver a senhora Clay olhar de relance para Elizabeth e para ela própria. Sua fisionomia talvez quisesse expressar alguma cautela; mas o elogio à mente refinada não pareceu despertar algum pensamento na irmã. A dama não pôde senão ceder a tais súplicas conjuntas e prometer ficar.


    No decorrer da mesma manhã, quando Anne e o pai tiveram a oportunidade de estar a sós, ele


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    [image: ] CAPÍTULO 5 [image: ]


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    [image: ] CAPÍTULO 6 [image: ]


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    [image: ] CAPÍTULO 7 [image: ]


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    [image: ] CAPÍTULO 8 [image: ]


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    [image: ] CAPÍTULO 9 [image: ]


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    [image: ] CAPÍTULO 10 [image: ]


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    [image: ] CAPÍTULO 11 [image: ]


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    [image: ] CAPÍTULO 12 [image: ]


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  

OEBPS/image/6.png





OEBPS/image/1.png





OEBPS/image/5.png





